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A gr~nde Concelebrasão no Palácio de Cristal! Para além da Obra da Rua e das suas limitações, Pai Américo foi, 
neste áno, vento impetuoso que -soprou as Igrejas Particulares, que são as Dioceses, sobretutf,o aquelas que mai3 

directamente sentiram a sua...presença._ 

E 

O pensamento da semente 
que morre - é nec'essãrio que 
m()!lra - para que surja pu­
ja!Ilte vida nova, é constante 
em Pai Américo. · Daí, o «a mi­
nlha Obra começa quando elll 

morren> proclarrnado comi s·i­
glnificativa insistência nos der­
radeiros tempos, mas tantas 
Vlezes repetido, por esta ou 
por expressões equtvalentes, ao 
longo da sua vida de ~breiro 
hurrrülde, simp1es e~ecutor dos 
p1laJn.os de Deus que são sem­
pre olbra de Justiça a r.ea'lizar 
por Misericórdia. 

Nesta lilllha de que todo o 
f,im resulta num princípio, 
wgora que terminaram as oele­
brações do Centenãrio do seu 
nascimento, impõe-se o nosso 
empenhamento nas ac·ções que 
o reflieotir no seu exeill[>lo 
s·ug'eriu como modo autêntico 
de o hornenagearmos: servir, à 
manei.ra dele, os mesmos qrue 

, 

ele servi1u - os mais caídos, 
os mais abandonados. 

TantélJS pessoas nos pergun­
tam pelos nossos próprios pro; 
j'ectos e apontam, nomeada­
mente, o problema das raJpa­
rigas. Que lindo, se neste a.no 
pudéssemos la:nrçaJr mais uma 
Casa do Gaiatt:o ... para gaiatas! 
Mas que é das MãJes? ... ! Quin­
ta?... Arra,njar-se-ia. Todas as 
demais coisas que seriam, ne­
c·essãrias? ... Também. Mas se 
para as própriaJS Casas que 
exi,stem é tão premente a solu­
ção desta carência - como 
pensél!f em novas Casas?! Que 
bem ,precisas eram! Quem 
dera 'estivéssemos tendendo 
para aquele desiderato que Pai 
Américo ex:primia assim: «A 
nossa glória era acabarmos por 
jã não haver razão de ser para 
a Obra»! Desgraçadamente a 
sociedade caminha em sentido 
contrãrio. NUlllca .a · Obra foi 

tão qportuna como prestação 
da justiça devida às vítimas 
inooonrtes de uma sociledade em 
decadência, pelo definhamento 
da cé'lull.a familiar. Tantas 
criam.ças, rarpa:nes e rapMigas, 
q'll'e fiJCam nas margens dos 
camin:hos, se!m mais podermos 
em favor delas senãü pelo so­
frimento da nossa lim1itação! 

Mullhelies fortes, prendadas, 
no vigor da vida, que tenham 
o que deixar e se di:tsponham a 
trocã-lo pela fecundidade ma­
ternal que não gera mas assu­
me e cria os filhos de ilinguém 
- onde estão 'elas? 

Mas para alérni da Obra da 
Rua oe das suas limiltações, Pai 
Américo foi, neste amo, vento 
impetuoso que soprou sobre as 
Igrejas Particulares, que são as 
D1oceses, solbretuldo aquelas 
que mais ditflectamente senti­
ram a sua presença. 

Que- «lcada freguesia cruide 

dos seus Pobres», ei'S o tema 
prQPosto, durante um ano ~e 
aJcção pastoral, à consciência 
de comrmidades que urge vivi­
ficar p'elo exerdcio da Cari­
dade «'em obras e em v·erdade». 
O trabalho apenas começou. 
Em mu1tos lugares foi uma 
surriba a preparar tJerreno; 
noutros, uma primei,ra sem•en­
teira; noutros, 'llm aprof·rmdar 
de consciência para o muito 
que ainda faltta e de coar.10 se 
pode lã chegar S'e aJcreditarmos 
vi·vamJerute no Evangelho, na 
Sua actuaHdade permanente. 
Pai Amérko acreditou e cre­
ditou-O. O que ele fez, vale, 
sobretudo, como argumento 
ex·emplar do que está ao nosso 
alcance. Ninguém pode ador­
mecer sobre as conquistas 
reali.zadas. «Feliz o servo que 
o Senhor, quando vi'er, encon­
trar vigilante.» O trabalho ape­
nas começou. Do perseverar 
nele depende a abundância e 
a quallirlade dos frutos. 

Neste contexto, cabe· o pTo­
jeoto da mitiga1ção do problema -
da mendicidaJdle que a Assem.-

. bleia dü"s Párocos do Porto se 
propôs e que Deus há-de ani­
mar por entre as muitas difi­
ooldades e contradições que 
terão de sofr.er. Se fosse fácil, 
que valor teria? Não, fácH não 
é! Nem e1.es serão dos <<fracos 
de que não reza a História>> 
- assim o esperamos, fiados 
n:a Graça que lhes não faltarã. 

E o «Calvãrio)> do Hospita:l 
de ·s. João? Mais camünhos 
duros a rom~p'er para uma ex­
periênda-piloto do que espe­
ramos venha a tornar-se a 
reg~ a dos gra!Ildes Ho~i tais, 
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«Ninguém mais do que nós 
gasta de ver avenidas, j(J)rdms e 
paláciO's, TlUJ)S tudo · é fachada de 
mentira, se por detrás de tudo 
isso se não levOJnta igualmenJ;e 
a sorte dos que não têm casas 
rvem pão.» (Pwi Américo) 

Diss·eram os meios de comu­
nicação social que Lisboa vai 
dispor, nos próximos cinco 
anos, de casas para substituir 
as dez mil barracaJs existentes 
nas zonas degradadas e subúr­
bios da Capitall, para lá de 
acções toode:rutes a recuperar 
o parque habitacional camarã­
rio, iSJto sem conrtar com 01utras 
miciativas jã em ourso. Alegre­
mo~nos. 

Temos mui,to respeLto por 

onlinho 
do 

·aupazes 
O t'ema deste Cantinho é o 

Cent·enâlfio de Pai Américo. A 
Obra da Rua, como destes 
conta, foi muito falada. Os 
meios de comunicação social 
fizerMn a cobertura do acon­
tecimento. E continuam ainda a 
referilf-se a Pai Almléri'Co e à 
herança que nos deixou. Nas 
paróquias, nas escolas, nas fa­
mílias, nos giUJpos onde as pes­
soas de todos os níveis se reú­
nem, o Cenfenãrio foi lembra­
do. Trata-~e, como vedes, de 
um faoto muito i.mportalilte. 

Julgo que, neste momento, 
deVIemos reflectir sobre o que 
nós somos e o que significa 
para nós um ill1,teresse tão 
grande do IPOVO, em gerad.. 
Como herdeiros natwrais de 
Pai Américo, temOs mtuita téS­
ponsabilidade. Não podemos 
enganar os que têm os :Jlh~B 

postos em nós. Acrecli to que 
a vida de muitas p.essoas foi 
tocada por este acontecimenw. 
As comUIJlidélldes lá de fora, 
aquelas que viverMn a sério 
o Centenário de Pai .AinÍérico, 
ganharam novas forças. Foi um: 
bem muito grande. Os frutos 
não s·e podem colher imedia-
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todos aqueles que 'sJ devotam 
ao servi-ço do bem com um da 
«res ~ publica». As vezes, por 
i·mperativo de consdência, te­
mo.s tido ocasião de denundar 
errv termos vigorosos a inércia 
ou o desit!llteresse dos hom~s 
investidos em autoridade, so­
bretudo s'e se dizem cristãos. 
Tendo em conta:, embora, que 
quem cumpre com o seu dever 
não merece 'encómios, apraz­
.... nos registar o esforço e o 
dinamismo postos, na zona em 
que nos situamos, na ãrea da 
graJnde Lisboa, para que as 
carências habi.tadonais sejattn 
ui,trapassadas. Que a coragem, 
a lucidez e o emp·enhamento 
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GAIATO 

Notícias 
da Confer'ência 
de Paco de Sousa , 

• Pelos casos que topamos dia-a· 
-dia, corno será noutras comuni­

dades onde não há quem mexa pa­
lheira nos P obres?! 

Quem .dá a mão às Viúvas? Algu­

mas com um ror de filhos, obrigadas 
a deixar o lar, a mourejar- para os 
criar, já que a dita pensão d e sobre­
vivência é paliativo que as força a 
caminhar por um de dois extremos ... 
Não se dá fé deste problema social! 

Visitámos uma delas. Envelhecida 
na cruz que suporta, cristãmente, 
suprindo a falta do marido 
único amparo do lár . • Faz pão nas 
par-edes de casa e procura integrar­
-se e integra.r as crianças no meio, 
abrindo-lhes horizontes de futuro. É 

mãe! Que seria se n~o déssemos a 
mão, a ela e a.os filhos? ! 

A doença é outra cruz dos Po'bres 
- e quanto mais pobres, pior -, 
como pensi.onistas do regime geral, 

ou especial , cuja vida depende de 

medicamentos. O aumento nos remé­
dios nem sempre é eq•uacionado 

com o estipulado para as pensões. 
Temos de sup·rir para manter vidas 

que sucumbiriam ... ! Quanto se pode­
ria fazer, nos Centros de Saúde! 

A habitação é um caso grave, muito 
sério! Quem constrói m<Hadias para 
os necessitados? Aqui, · não fosse 1> 

Património dos Pobres como seria?! 
A procura supera a oferta; a . Obra 

continua actualíssima, qual sinal para 

abrir os olhos aos mais respo~sáveis. 

Que dizer daquela mulher discreta 
que subtrai áo magro orçamen~o doi_s 
contos mensais para, em sigilo, dar 
à irmã com um ror de filhos? O 
marido desta recebe o salário mí­

nimo nacional, mas a renda de casa 
come um terço da mensalidade! Re­
sultado: lar subalimentado; pior: 
esfomeado. Não nos admiremos com 
o retorno da tuberculose - a doença 

da fome. 

Partilhamos 'Para suprir carências. 
Damos pão e leite àquelas crianças, 
um alívio no lar até quando for ne­
cessário . . Dissipamos núvems. Graças 

a Deus! 

Actualmente, nas chamadas regiões 
intermédias - é o caso - surge um . 
complexo de pro-blemas (que eram) 

típicos ou específicos das ~randes 

urbes ou zonas suburbanas! 

PARTILHA Assinante 11902, 
do Fundão, com a remessa habitual. 
Vale do correio da assinante 27063, 
do Cacém, tã.o persistente! Ou­
tro, de Águeda. Resto de contas do 
assinante 22706, de Setúbal. «Uma 

mi~alha>> - muito grande! - do 
assinante 7464 «para ser aplicada 
como melhor entenderem e não é 
preciso agradecer>>. Ofertas com letra 
maiúscula! 

Mais dois contos do assinante 23618. 
«pela alma de meu querido pai», 
de mbilo (África do Sul). Surge 
a síduamen te ! Vab postal da assi­
nante 264 71, «destinado a uma se­
nhora idosa e doente, protegida pela 
Conferência do Santíssimo Nome de 

1 esus, de Paço de Sousa». Oheque 
dum sacerdote, muito amigo, de 

Cinfães. Quatro contos pela mão da 
assinante 17385, que não que1r agra-

decimentos - «apenas uma simples 
alusão n'O GAIATO». 

Outro vale de correio, com uma 
legenda: <<.3.000$00 parq uma neces-

. sidade mais urgente da Conferência>>. 
São tantas ! Che.que, repol hudo, da 

assinante 31104, que se desfaz em 
generosidade, «muito grata por terem 
rezado por mim». Acrescenta: <<Es­
pero O GAIATO sempre com o 
,coração». 

Metade dum cheq ue, proveniente 
da Régua. Vários donativos das assi­
nantes 18880 e 22890 entregues na 
Casa do Gaiato do Tojal. Ofe rta deli­
cada, remetida ·da Rua dos Bombei­
ros Portugueses - Faro. «Uma assi­

nante de Paço de ArcoS>> com «a 
partilha mensal para a Conferência 
do S antíssimo Nome de Jesus». Há 
tantos anos! Valioso orédito no Livro 
da Vida! 

Cheque de Torres Vedras («agra­

d eço que mil se destinem aos vossos 
Pobres»), pedindo inscnçao como 
assinante d'O GAIA TO e da Edito­

rial. Acentua: << Estou a ler pela se­
guntf,a vez o livro Viagens. S ente-se 
Deus. Só fa lta vê-lO. Quase em todos 

os capítulos volto atrás para saborear 
e meditar>>. -

Remanescente de contas da assi­
nante 10770, de Vila Nova de Gaia: 
<<É pouco, eu sei, mas conforme as 
minhas possibilidades». Aí está o 
valor! Vilares (Vila Franca das 
Naves), o costume. Outro sacerdote: 
assinante 29531 com 5.000$00. 

«Pelo Centenário do Pai Américo», 
600 00 da asSinante 14615, Olhão, 
«pequeno óbulo com muito amor e 
carinho». Quantos Amigos lembram 
os Pobres nesta data! '<<Tendo 
em mente a personalidade desse 

, 

A FAMiliA 
CRESCE 

A Vera e o Saúl são reb entos da 
grande árvore da Obra da Rua. Filhos 
do J oaq nim Manuel e da C eles te, 
ele foi da Casa do Gaiato do Tojal. 

Homem ímpar que foi Pai Américo, 
ju1}-to um cheque de cinco con­
tos para a Conferência do San­
tíssimo N ome d e Jesus, de Paço de 
Sousa» - as i nante 32986, do Porto. 
Outro, do as inante n. 0 20, com a 
mesma intent_: ão - e a Amizade de 
sempre. É um dos primeiros Amigos 
da Obra da Rua, na cidade do Porto. 
Mais outro, de Setúbal, peil.a mão da 
assinante 25881. E mais um, de vellho 
vicen tino lisboeta, sempre d'alma 
jovem. 

Aveiro, cinco contos pela mão de 
. boa Amiga que é um estímulo para 

todos nós. Assinante 23311 manda 
um cheq ue << para ajuda dos Pobres>>. 
Vinte dólares, de Vancouver (Cana­
dá) , destinados «ao jantar do Natal 
de uma fa mília ·pobre. Embora a 
festa est l' ja longe, hoje foi a ocasüío 
de enviar esta pequena quantia>>. 
Servir na hora própria! 

«Uma portuense qualquer>> marca 
presenças de Setembro e Outubr.o. 
Mas, acentua: «A migalhinha deste 
mês vai acrescida dum bocadinho 

mais para lembrar o Centenário do 
Pai Américo. Lembrar os mais po­
bres, nifo com palavras mas com pe­
queninos gestos de amor, é uma ma­
neira de prestarmos homenagem ao 

Santo dos nossos dias». Estas afir­
mações são ditas pelo co·ração. 

Assinante 19177, presente. Dez 

contos da assinante 35622, de S. 
Mamede de Infesta, «para dar a 
quem precisar>> . Não falta a quem! 
Margarida, de Valadares: chegou 
tudo em ordem. Com um abraço e 
muita amizade, dez notas do assi­
nante 8120, do Rio de Janeüro. Matá-

. mos saudades ... I 
Quinhentos escudos da assinante 

30524, de Tonde1a. O dobro de -visi­

tante assídua «por alma dos meus 
pais». F echamos a coluna com o re­
gisto de mais uma generosa oferta 
da assinante 31104 olhos no 
Purgatório. Continuemos rezando. 

· T enhamos fé. Deus é sumamenté 

Misericordioso. 

Em nome dos Pobres, muito obri· 
gado. 

I úlio Mendes 

:roia : 
.... ·- • .J ... ... 

AULAS - Começaram as aulas! 
O Ensino Primário ahriu as portas 
a sessenta alunos. No Ensino Prepa­
ratório, l. o ano, somos oito; 2. o ano, 

três. No Ensino Unificado: 7.0 ano, 
cinco; no 8. o ano, três. No Ensino 
Complementar temos um no 10.0 ano · 
e outro no ll. 0 de e.scolaridade. 

Tudo começou bem. O estudo é 
muito impo·rtante. Hoje, as dificul­
dades de trabaLho são muitas. E, 
sem preparação, como se pode arran­

jar emprego? 

CATEQUESE - Os grupos estão 
organizados e já começámos. Os mais 
velhos ajudam, no trabalho, os mais 
pequeninos. É a preparação dos que 
vão receber o Baptismo, a primeira 
Comunhão. Para todos, esperamos 
seja tempo de cresoimemto nas Ver­
dades da Fé. 

PECUÁRIA Os porcos fora.m 
atacados peLa peste suína afric:a.na! 

Filhos do António Tinoco 

O Mário (que foi da Casa do Gaiato de Malanje) e a Lurdes uniram as 
suas vidas na capela da Casa do Gaiato de Paço de Sousa 
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Morreram todos! Eram 39 e esta.vam 
tão bonitos e gordinhos! 

AGRICULTURA - Boa calhei ta 
de abóboras. Chegaram as .primeiras 
ohuvas e estamos a preparar o ter­
reno para novas culturas. B.rervemente 
será a &panha da azeitona. 

TORNEIO JiNTER .. CASAS - O 
César, responsável .pelo Grupo 
Desportivo de Setúbal, proferiu al-gu­
mas palavras, após as do nosso Badre 
Luiz, durante o almoço-convívio: K<D 
Torneio Inter-Casas é, acima de tm.do, 
uma pwva de carinho. Para além do 
valor desportivo, o Torneio é, pwra 
todos, a luz da amizade, o diálogo e o 
Convívio pa.rtilhado por todos. É co­
mungarmos da alegria de Pai Amé­
rico». Guido, responsável do GrlllPO 
Desportivo de Miranda do Corvo, e 
colegas, sensibilizaram-nos, dizendo: 

<<Â. recepção na Casa do Gaiato do 
Tojal foi inesquecível. Verdadeira­
mente, um fim-de-semana de convíiVio 
de Gaiatos irmãos. Ficamos com sau­
dades. É ve1rdade! » 

Gostamos muito da vossa ale~i·a, 

boa disposição, desportivismo e ami­
zade. Deus permita mais oportuni­
dades para iniciativas que proporcio­
nem um relacionamento mais íntimo 

entre as Casas do Gaiato. 

José Manuel dos Anjos Nunes 

MIRANDA DO CORVO 

CENTENÁRIO DO PAI AMÉ· 

RIOO ~ Em 23 de Outubro, peLas 
17 h., começou a festa com o saora· 
mento da Confissão na nossa capela. 
Depois, no salão, vimos slids da 
Vida e Obra do Pai Américo. E, em 
seguida, participámos na Eucaristia. 
A festa, rodeada pelo Espí:rito de 

Pai Américo, subia de grau e culmi· 
nou na confraternização entre ami· 

gos e antigos gaiatos 
A 24 de Outubro, pelas 7,15 h, 

saímos em direcção a Galegos, Casa 
do Gaiato de Paço de Sousa e Palá­
cio de Cristal (Porto). 

Visitámos ·a igreja onde .Pai Amé­
rico foi baptizado e, de lá, avistámos 
a casa onde nasceu. 

Dirigimo-nos a Paço de Sousa. 
Visitámos a Aldeia dos Rapazes. 
Apreciámos tudo, e as artes do Neca. 
Dobrámos os joelhos na Capela e, 
em silêncio, diante do túmulo de Pai 

Amérioo. 

Arrancámos para o Porto e, a meio 
caminho, parámos para tratar do 
estômago, com o nosso bom pão, etc. 

Quem esteve no Palácio de Cris­
tal ouviu, viveu e pôde, através das 
suas expressões, mostrar o que foi 
a festa. 

Regresso a Miranda do Col'Vo. 

«Cerola» pegou no micro e detu início 
a ap reciações sobre aqu ele dia: 

- Gostei de ir ao Porto, que nunca 
ti~ha ido. O Porto é a minha terra. 
Gostei de passar na Ca a do Gai,ato 
de Paço de Sousa e conviver .com os 
rapazes. Gostei de ir ao Palácio de 
Cristal. Foi bom dar este passeio e 
ver onde Pai Arpérico nasceu e foi 
baptizado. 

Apreciações saídas dos mais novos; 
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Cantinho dos 
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tatinente. Não temos MusÕ'es. 
Mas temos fé e muita espe­
rança de que os frutos virão 
a seu tempo. Foi assim com a 
vida de Pai Améri·co. Desde qule 
nasceu até à rn~orte foi semean­
do; ainda col•heu mui•to, mas 
não nos podemos esquecer do 
que diss·e pouco a111.tes de 
nos deixar: «A minha Obra 
-começa quand.o eu morrer». 
El'e sa;bia o que dizia. 
MeLhor, via o que se não pode 
saber nem vter com a sabedo­
ria dos homens nem com os 
olhos da carne. Era um homem 
que vivia da Fé. Está aqui o 
segredo da fecundidade da sua 
vida. A esta luz .devemos 'esttar 
e conSitruir a Obr:a da Rua. 

Sei que muitos de vós têm 
difi·culdade em entender esta 
v-erdade. Compreendo, mas 
que11o ajuda:r. Só a expe­
·riência vos pode dar o conhe­
cimento e a · acettação da Obra 

umas mais -compádas, outras menos. 
De igual modo os mruis ve1hos, 

casais e senh01ras: 
- Senti, naquela alegria, toda a 

presença de Pai Américo. Que me 
dê força para .continuar a sewk a 
Obra da Rua. 

- Foi b()m ver os gaiatos, ali, 
juntos. Pai Américo revelou-se nesta 
imagem. 
~ Só queria r.ealçar · uma. coisa: 

Hoje, os gaiatos for.am, de uma ma­
neira especial (novos e velhos), a:ca.· 
rinhados no Palá.cio de Cristal cmno 
em todo o País. 

.Outras ideias fo.ram transmitidas 
e ohegámos cad'a. um a suas C~as 
com o sabor de que isto irá conti­
nuar a perdurar, com Pai Américo 
no seu lugar - a ajudar-nos a ser 
homens e a. levantar .outros. 

Cuido 

Paco de Sousa 
. , 

TRABA•LHO - No dia 11 do c()r­
rente houve as tradicionais mudanças 
de trabalho. Para a tipografia, três 
caras novas: Lou temço e «Cebola» 
para a composição tipográJica, Lupri­
cínio par•a a impressão. 

Resta desejar muitas felici'da:des 
e que se empenhem ao máximo, pois 
só assim poderão vencer - em pro­
veito do seu futuro profissional. 

•BALANÇO DAS fiESTAS - Ter­
minaram! Foi uma grande viagem, do 
Porto a Aveiro e Braga. Tudo cor­
reu bem, graças a Deus. As pessoas 
acoorreram às salas, sempre em bom 
número; e, com certeza, ficaram con­
tentes. - Até uma próxima oportuni­
dade., se Deus quiser. 

DESPORTO - Acabou o Torneio 
lnter-Casas. l\,o jogo df1ci&ivo, entre 
a nossa Casa e a do Tojal, o resul­
tado final foi 5-4, a nosso favo•r. 
Ficámos em primeiro 1ugar. 

Além da taça para o primeiro 
classificado, havia mais duas: Uma, 
para a melhor defe a; outra, para o 
m~lhor ataque. Ganhámo-las todas! 

Outro jogo (!particular) foi dispu-

da Rua como Pai Américo a 
1 
vi•a. Ela nas•ceu da Fé. Há-de 
c11ese'er na Fé do Senhor Jesus. 
Foi no Nome Santíssimo de 
Jesus que Pai Américo assen­
tou est·e edifício qu·e habitais. 

«Fazer de cada rapaz um 
home~nm foi a meta que se pro­
pôs. Este pensamiento só se 
tornaTia realidade porque Pai 
Américo ac·redi1tou em cada um. 
Não estroohei.s que fale em 
vós, porque os que vos prece­
deram, conviveram com el·e ou 
viveram mais perto dele, eram 
raJpazes como vós. E foi com 
eles e por eles que fez a Obra 
da Rua. O mesmo posso diz•er 
do Património dos Pobres, do 
Calvário e do jornal O GAIA­
TO. Vós, os Pobres, os doentes 
incuráveis sois os senhores da 
Obra da Rua. Mas não pode­
mos esquecer que só é verda­
deiramente senhor aquele que 
s•erve. Por isso, toda a força da 
Obra da Rua está na generosi­
dade, no espí-rito de serviço 

tado, mas já em nossa Casa. Vence.­
mos. 

Agora, apro·veito para dizer que 
h()uve eleições. Resultado do escru­
tínio: Treinad()r, «Rola»; Presidente, 
«PiascaS>>. 

Aproveito para convidar grupos 
deS~porti~os a jogar connosco, d~de 
os escalões mais novos aos mais ve­
lhos. Obágado. 

Serafim 

Lar do Porto- -

OONFERf;NCIA DE S. FRA..l\1• 

CISCO DE ASSIS - Saudades dos 
que pa rtem e as dos que ficam. 

Sempre q;ue recebemos notícias de 
África do Sul, falam da- Conferên­
cia e dos nossos irmãos mais neces­
sitados. Ora vejam: «Que saudades 
tenho da Conferência, das visi · 
tas que fazíamos aos nossos irmií • 
mais necessitados, aqueles menin • 
que pela primei ra vez nos viam co1 
aqueles olhitos muito arretgalados e 
de corpitos franzinos. As mães com 
tanta delicade~a, a receberem-nos. 
As casas tão degradadas, piores 
que as cortes dos animais. As 
nossas reuniões abertas. Como sofría­
mos oom os problemas dos Pobres! 
Lembram-se quando fomos visitar, 
pela primeira vez, aque1a mãe da Rua 
da Bandeirinha oom quatro filhos tão 
raquíticos e acabámos por chorar na 
reunião? Ainda hoje pão resisto 
quando me lembro. 

O Padre Telmo ainda está no 
retiro? Nas minhas orações não me 
tenho esquecido de todos e dos nos­
sos amigos para que continuem o 
aj~dar a combater tanta miséria. Um 
abraço cheio de saudades». 

Também nã·o vos esquecemos nem 
os Pob res, que perguntam por vocês. 

O Franci r o e a 1 a ria do Carmo 
dão conta daquelas senhoras da 
Rua da Vitória que perguntam sem­
pre pe1o sr. Do utor : «Ai, é um 
santo d'home, nu~ca mais vem; 
digam-lhe, meus senhores, que nós 
queríamos vê-lo.» 

São as mesmas paLavras da Rua da 
Bandei.rinha, Bairre do Pai Américo 
e por todo o lado aonde vamos. 
Temos sa,udades e não esquece-

posto em p·rática todos os dias 
em cada ·wrr.ía das nossas comu­
nidades. Estamos nela para 
servir. Desdre o mais pequenino 
ao mais velho. 

Reparai qUie este caminho 
não é fácil. Sabeis que assim 
é. M.as não temos outra 
forma de viver, sob pena de 
transformarmos as nossas co­
munidades em hospedarias e 
não em famílias onde pais, 
mães e .filhos vivem emi ver­
dadeira comunhão, dando tudo 
o que são e o que têm. 

Na medida em que formos 
ca:pazes de criar esta pujança 
de vida comunitária, nascem 
comunidades vi·vas, onde cada 
rapaz se faz homem. Os mais 
velhos, os mais instruídos, os 
mais dotados têm Ulllli paJPel 
decisivo. São o ponto de refe­
rência para os mais novos. 
Sã·o os verdadeiros educadores 
na Unha de Pai Améri-co, d'en.­
tro das nossas Casas. 

mos, em nossas m:ações, de pedi·r por 
todos. Todos juntos não somos demais 
no comhate a tanta miséria. 

CAMPANHA TENHA O SEU 
POBRE - «Neste ano Centenário 
do nascimento do Pai Améri-co resolvi 
fazer-me sócia da vossa Conferência. 
Junto o primei;ro cheque. É pouco 
mas de boa vont&de. Assinante 8451.» 
«De pobre para os p()bres vão estas 
roupitas.» Assinante 19177, sempre 
presente, 1.000$00. Do Lar de Santo 
António dos Capuchos, Penafie~, 

5.000$00. Hotel Imperial (Aveiro), 
presente com 5.000$00. M. Cruz, 
500$00. M. A. Mendes 300$00. 
M. Rebelo Lima, 500$00 acompanha­
dos de roupa e remédios. 

Bem-hajam pela ajuda que nos dão. 

José Alves 

. . 

Setúbal . - · ~ . 
N~ dia 20 de Outubro, estava na 

nossa sala de estudo. Seriam quatro 
horas da tarde. Quando me ergui da 
semetária, olho para o exterior; e 
que vejo eu? Um pob;re senhor que 
dormia descansadamente no outro 
lado da rua, deitado na calçada, 
com a cabeça sobre o braço esquerdo. 
Fiquei um momento a olhar aquela 
figura, reparando também nas gentes 
que pas::avam. Á medida que o tem­
po decorria, anotei, mentalmemte, as 
reacções dos transeuntes. Uns, olha--vam e seg;uiam em frente (muito gos-
taria de saber do . seu pensamento). 
Re~parei com mais atenção numa se­
nhora que conduz-ia um automóvel 
branco, bonito, que sorriu ao ver o 
prostrado. Foi capaz de sorrir perante 
a situação, mas não foi capaz de olhar 
para dentro de si e ver que ela pró­
pria só é grande aos olhos dos ho­
mens e não aos ol.hos de Detus! Gen­
tes que não tomam consciência de 
que o dinheiro em excesso só traz 
fe 1icidade momentânea e desgraças 
prolongadas. As pessoas só são veu-da­
deiramente felizes se seguirem () ca­
minho do Bem que conduz a Cristo. 

Mário Caneira 

Neste serviÇo ninguém subs­
titui ninguém. Cada um no seu 
luga-r tem um papel a desem­
p'enhar. E, quando deixar a 
Casa para dar lugar a outt'fo, 
há-de voltar a e·la de cabeça 
erguida e de coração agrade­
cido, como o fi1ho que vai e 
vem belber na '-1f0Illte que o aju­
dou a oriar. 

<<!Somos a Porta Aberta » É 
v-erdade! Pai Am·érico sa;bia que 
não se podem fazer hoan1ens 
com a porta fechada. Sem vida 
participada. Tocamos, aqui, 
num !POnto fundamental. A 
Porta Alb'erta tem um sabor a 
Liberdade. Mas a Porta A:berta 
é para gente reSiponsável. Me­
reoemos a PoJ.'!ta Aberta à me­
dida que vamos sendo respoo­
sáveis. Liberdade responsável é 
a nota que acompanha se.rna:>re 
a pessoa. tC:aminho de aven­
tura. Caminho dle risco. Sereis 
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tooto mais pessoas quanto 
mais livres e responsáveis. 

É um trabalho que não tem 
limites. O exercíaio da Lib'er­
dad·e responsá-vel é posto à 
prova com a Porta Aberta -
síntese da pedagogia de Pai 
Américo.' No rtrahaJ.ho, na es­
cola, n.o refeitório, na capel'a, 
em todos os oa:ntos das nossas 
Casas tende pllesente a PO!l'lta 
Aberta. 

.Pai Américo amoo-11os muito. 
Deu srua v~ida por nós. Vamos 
me·recê-la. 

PO.r isso, o Centenário não 
acabou. Se mexeu com multi­
dões cte fora das portas, bem 
triste s;eria se ficássemos como 
danrt·es. Foi e é tempo de re­
flexão e r-evisão da. nossa vida 
dentro da Obra da Rua. 

Pa<ke MMUel António 

TRIBUNA I>E COIMBRA 
Celebrámos o Centená:rio do 

Pai Américo em ambiente de 
família cristã. Foi um dia de 
aoção de gr~ça:s a Deus. Acção 
de graças par este Homem­
-Sacerdote que Deus marndou à 
Sociedade e à Igrej1a. 

O prim'eiro encontro de festa 
foi na nossa capela. Celebrá­
mos aí o perdão de Deus para 
as nossas raJ.tas. Depois reu­
nimo"''llos no salão. Vimos no 
éaran aJgun:s quadros da Vida 
e Obra de .Pai Américo. Que 
bem! Qu•e si'lêndo! Que lição! 
A seguir, foi o acto prindpal 
deste dia - a Eucaristia con­
celebrada por um gr-upo de 
sacerdotes, um deles compa­
nheiro de Pai Américo no Se­
minário. Os Amigos mais ínti-

Ecos 
do Centenário 
do Pai Am.érico 
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acabando de v-ez essas «capelas 
imperfeitas», como Pai Amé­
rico lhes chamava, por não 
re51Ponderem ao doente incu­
rável e sem ninguém. 

E o Albergue N~cturt).o que 
os Vic·entinos de Coimbra pen­
saram e trazem no coração, 
que é a mais segura <<memó­
ria» dos grandes p'ensamentos? 

mos e mai·s próximos estive­
ram lpl'esentes. Catorze dos 
nossos fizer.am a primeira 
Comunhão. Que lindos eles 
estav.am e que felizes se sen­
tiram! A Eocarisrt:ia foi a gramde 
Acção. 

Por f.im, o salão fkou cheio 
de mesas com os farnéis que 
os Amigos trouxeram e quis·e­
ram partilhar. Foi o segundo 
banquete. Um grande conví­
vio. Hou'VIe musica. Houve 
cânticos. Houve· mJUtta alegria. 
Os nossos mais pequenos 
vibraram e fizeram vihr·ar a 
todos. O dia alongou-se. Gra­
ças a Deus por este_ PaH 

Padre Horácio 

Perguntava-me, há dias, um 
Pároco com quem tive a feli­
cidade d·e conviver de p.erto 
os últimos meses, que balanço 
fazia do Centenário do Pai 
Américo. Faço este: Uma es­
peranç.osa promessa de que as 
celebrações finadas germinem 
em acçães - estas e outras 
que não conheço e de que, tal­
vez, ainda ninguém saiba -
fruto de uma consciência maior 
de como o Evangelho é Fonte 
perene e in'esgotável de Bem 
e de como só quem acredita 
n'Ele e o põe em prática, tem 
em suas mãos a ccmstrução 
de um mundo m'elhor. 

Esta é a lição de Pai Amé­
rico. 

Padre Carlos 

Corres pendência de Família 
«Várias vezes sinto imensas 

saudades do meu tempo de 
gai:ato! 

Agora, l!"econheço que foi o 
tem~po melho·r da mÍilltha vida, 
onde aprendi a respeitar e por­
taJr-me no meu lugar na socie­
dade, sem ter um ch'efe por 
trás das costas. Ima•gi:no que 
nem tod.os os gai:8Jtos saberão 
dar o valor ao que ajpf'enderam 
no momento em que estiveram 

· na Ca:sa do Gaiato; mas, um 

dia, mais tarde, aperc·ebemlo­
-nos de que foi uma lição solbre 
a vida, sem igual. 

Há catorze anos que me en­
contro em Paris, onde conti­
nuo a minha vida de emigrante. 

A mi~nha maior vontade é 
regressar ao meu País. 

Como os meus filhos têm 
dois {l.nos e meio e três e meio, 
gostaTia im·enso que começaiS­
sem a escola em Portugal ... 

.Mãtio Martins («Bragança»)>> 
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·AssLnei, oo passado dlia 14 

de Outulbro, a escrit'Uira da 
nossa Cas·a da Pmia. 

O anterior pifOpriletáJrio devia 
sujeitar-se a uma intervenção 
cirúrgica melindrosa e aJI>res­
sou-me para que o documento 
fioas·s'e arrumado, antes da di ta. 

AgQII"a, esrt:á tudo em ordem. 
Pa.ss•ei-lhe um 'clheque d'e qui-nze 
mH com data aotua1l 1e outro de 
dez mi'l para ser J,evantado a 
20 de DeZJemlbro do MO cor­
rente. 

Quero que toda a gente sai­
ba. Esta Casa é da Obãa da 
Rua. A Rua não tem portas 
nem segredos. É púlhl..ica. 

Há dias, UJillia senhora etn:t 
frente do 'edifído ollhava e 
remi.rava... Todos nós gosta­
mos de .conrtemplrur uma ·arqui­
tectura de qualidrude. Ela não. 
De olhos faiscantes, pensamen­
to perturbado, alma triS!te e 

desolada, despejava: - Devia 
s·et proibido... Devia ser proi­
bido venderem 'lllll1a casa des­
tas os bichos. 

- É a ~eacção lógica de 
:toda a mediocridad•e, diria o 
Padre Améri.co. Críticrus, repa­
Tos, dúvid·as, retkênJCias e acu­
sações. 

Como se os r.aa>azes da rua 
não tiV~essem direitos! Como se 
só as pessoas de capital dle'Vies­
sem usufruir as v~stas, os ares, 
a prunorâmica e o deslum.lb.ra­
m•ernto nraturaJ. que as nossas 
ja!Ilelas e varandas oferecem. 
Como se não estiwsse em 
cau-sa o Reino de Deus e testas 
portas se fechassem às inicia­
tivas e projectos do mesmo 
paTa se a;brirem~ somente, dois 
meses por runo aos gaiatos! 
Como se fôssemos uns ingé­
nuos depredadores de valores 
econ6tmircos, s·em rasgo n'em 

:Aqui ,. Lisboa! 
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não . fa'ltem ,a quem é i"espoo­
sávet 

PubUcou ó sernlhor PatrLaroa, 
n.o Adveato de 1984, numa 
Carta Pastora~ sobre os probl'e­
mas da habitação e do urba­
nismo no Patriaroado de Lis­
boa, .chamrundo à atenção para 
as gravíssimas questões levan­
tadas, na zona em que é Pas­
tor, pela ausência de cas•as ou 
deficient'e alojamento duma 
assaz nwnerosa franja de p-opu­
lação. Referia, então, que só 
n~ cidade de Lisboa r.esidiam, 
em condições de solbrelocação, 
cre~ca de 26.000 famílias e que, 
segundo estimativa oficial da 
altura, cerca de 40.000 pessoas 
moravam! em barracas. 

«A casa é pertença natura·l 
do homem, ·como a concha do 
crustâceo e o ninho dos passa­
rmos», disse Pai Am.éTico, 
como aqui já citámos. E mais: 
<<1Sem ·ela, sua ou à mão, o ho­
mem sofre. O seu sofrimento, 
por injusto ·e imereoido, causa 
a desordem». As gravíssimas 
consequência•s morais e malte­
riais, individuais, familia111es 'e 
colectivas, qure resul:tam da 
faina de habitações ou da de­
gradação das exisrt:en•t.es af·ec­
tarm todo o tecido socia'l e são 
causa de muito «sofrimento», 
e de «desordem». A paz e a 
ordem públicas têm mui.to a 
ver com a solução d'esta com­
p01I1ent·e da vida dos homens. 

Estamos no <<!Ano linrternaJCio­
nal do Allojamento 'e dos Sem­
-Casa». Prouvera a Deus que 
o Estado, as Autarquias e as 
Entidad•es Privadas, mormente 
a Banca e as gram:les Empre­
sa-s, se lançassem 'etlectiva e 
iiJlJteressadamente •em planos 
reaUstas e cOil!Cr·etos para mLni­
mizar; senão resolVler, as gra­
ves carências do parqllle halbi-
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tacional do País. Todos lucra­
ríamos, pois, quando as neces-· 
sidades essenciais dos cidrudãos 
estão satiSJf.eitas, a vida toma­
-se .maiJS harmoniosa e feliz e 
os homens podem, se quiserem, 
s-er Homens. 

Não 'Demos ilusões. Os pro­
blemas da habitação não são 
fâcei.s; mas, n1em por isso, ou 
,precisamenJte por isso, quando 
há um querer fort'e e sério, 
todas as di1fkuldades podem 
ser vencidas. Investimentos 
vUiltosos, facitlidrudes fiS'cats e 
burocrátkas, crédito barato, 
fornecimento de apoios técni­
cos 'e arquitectónicos, aj1udas 
na•s infm-estruturas (esgotos, 
água, luz e anuamrentos), 
apoios à Autoconstrução, coo­
perativas ·e iniJciativa priv·ada, 
s·erão ·a;ltrumlente Teprodutivos 
e contribuirão eficazmen.t'e 
para a qual,idade de vida das 
populações. Isrt:o, em termos 
gerais, sem esquecer a 'exigên­
cia do combate claro às assi­
metrias regionais, de forma 
que os fernómenos migratórios 
tendam a dissipar-+se, das zonas 
hoje menos favorecidas para 
os gra,!lJdes centros ou suas 
periferias. 

O mar é constituído por go­
tas de água. Pela nossa parte 

· cont.Umaremos com as ajudas 
aos Autocon.strutores e, nas 
zonas ondle tear,los Casas do 
Gaiato, procuraremos apoiar 
aqueles dos nossos Rapa~es 

que, com boa vootadoe, garra -e 
determinação, se propõem l'e­
vantar as suas próprias larei­
ras. Assim, aguardamos ansio­
samente que seja aJPfOVrudo o 
plruno de loteamento da zona 
da Espadinha, ruqui próxima, 
onde temos 10.500 m2 de ter­
reno, precisamente para esse 
fim. 

· Padre Luiz 
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gooerosidade, domi.Jnados pela 
vLsão do próprio umbigo. Como 
se não estivesse em nosS'a 
mente a fiormação cristã d'e 
homens ·e mulheres Em1i cursos, 
retiros ou simpLes encontros d-e 
reflexão 'e oração para um com­
promisso de corr.!Uilhão com o 
mundo dos Pobres. Como s•e a 
Obra da Rua mudasse de rUJmo 
e o Espírito do Senhor nos 
abandonasse. 

O negócio da compra foi fe­
chado em quatro diatS! Havia 
dois grll!pOis de estTangei,ros 
iJnteressados. Se ·esta casa fosse 
hoje propriedade de ingleses ou 
alemães e eles trowces,sear. para 
·este «par:aíso» os seus compa­
triotas, relegando os nacionais, 
a mediocridade aplaudiria. Eram 
as divisas a entrar! ... O dinhei­
ro é sempre ~ei na mentalidade 
do mundo!... Não me consta 
qu1e, no decurso da histór.ia, 
aLguma vez •ele tenha pensado 
de outra forma. . 

Bem diferente é o s'entir e 
o actJUar dos aa:n1igos da nossa 
Obra. Por toda a parte, em 
todos os continentes, ressoou 
a voz d'O GAIATO, enccm­
trando 'ecos sublim·es e respos­
tas admiráveis. Ora leiam: 

Sidney-Austrália - <<Conhe­
ci, pelo jornal, que tirrha com­
prado uma casa de praia, aí 
na serra. Parabéns. Conver­
sando com miilllha mulher, re­
solVlemos mandar uma lem­
brança. . . Na altura não posso 
mais .. . Sou um antigo gaiato, 
de Paço de Sousa». 

Hong-Kong: «Com um che­
qUJe de três mil e tal resolvi 
ajudar a vossa Casa. Dêem-nos 
notícias e infornn!ações sobre a 
vossa Obra». 

Lisboa, pela terceira vez da 
mesma pessoa, numa carta de 
a~paixonada: «Não tive cap·ela 
para da'r gifa<ças 'e pedir perdão, 
mas Ele tamlbém ficou mais 
prese'lllte. É o fim ,primcipal de 
todas as nossas iniciativas: 
torná-Lro mais presente aos 
homens>>. 

A'biul: <~ vai uma fatiá 
da côngrua. . . . Partilha anóni­
ma». Setúbal: «Envio esta mi­
g~lhi.nha para a Casa da Arrá­
bida, com pena de não poder 
mlandar mais». 

LiJSboa, de novo: «Como 
vou trocrur de ·carro, sinto-me· 
no· dever de compartilhar com 
os mais n'ecessit ados, do meu 
aumento de despesa». Quem 
di·ria?! . .. Partilhar qual!ldo a 
economia se torna mais difícil. 
É assim a ..~mentalidade do 
Evangelho. Nós tarn.l,)'érnl pre­
cisávamos de trocar um dos 
nossos, pois a!Ildamos em p'e­
rigo e despesas contínuas. 

.Porto: «É com grande sa­
criofído. Não ten.ho possibL1i­
dades ou até m'esmo tenho ne­
cessidades, . . . mas levantei os 
olhos ao Céu! ... » Sublime! ... 

Heinsb'erg, Alemanha: <<lESipe­
ramos assim, com esrt:a modesta 
ajUJda, rniinorar um pouc.o as 
vossas di,ficuLdarles do mo­
mlerntm>. 

Outra vez, Lisboa «Um 
velho amigo e contemporâneo 
do Padre Arrnédco: Remeto um 
oheque para a Casa da Arrâlbi­
da ·em cumprimeruto de um 

voto». LiiSiboa continua: «Como 
sei qu'e têm ajudado muitas 
pessoas ·careooiadas que aí 
acorr.em e ainda compréllram 
uma casa grande para os rapa­
zes passarem as férias, aqui 
mando três cheques» ... A Capi­
tàl fica à nossa beira, temos 
dela muitos rapazes, não admi­
ra que nos olhe com carinho: 
«Muita saJtisfação pelo empre­
'endimento da Arrábida... eu 
que sou SJetubalens·e... Para 
que fique Í•i'Vr.e dessa imensa 
respan.sabLli.dade .em que se 
'envolveu, mas foi for.midá•vel, 
envio um cheque de 51.000$». 

M. M., do Porto - que há 
três dezenas de anos me acom­
panha, sem eu a conJh•ecer, nem 
ninguém: «Vão mil para a 
Casa de férias, a ((filha mais 
nova da Obra da Rua!» 

Outra vez Porto: <(iMeu 
marido fez runos. Fizemos tam­
bém 46 d·e casados e resolve­
mos mandar a quantia qu'e 
s•eria desü~ada a prendas. Me­
lhor rniarnei,ra de comemorar. 
. . . Hav~mos de voltar a fa:zJer. 
Assirnante 3196.» 

Mails Porto: «Li, não de 
joelhos, mas profundamente 
emociooada o relato que faz 
da generosidade de alguns lei­
tores. Segundo rus mirnhas pos­
sibillidades lá vou di·stribuindo 
por aqui e por ali (e há tanto 
por aqui e por aH) algumas 
miga•lhas». 

Vila N ov·a dre Gaia: «Acho 
que todos têm o direito de 
gozar férias. E os s'eus rapa­
zes têm-no e grMlide. Assi­
nante n.0 21733». 

Beja: «Sou uma das vos­
sas arrnigas que há muito se 
considera da Família e fiquei 
eX'traoroinariamente feliz p'ela 
<caventura» que foi a compra 
da Casa da Arrábida, o sírtio 
mais lindo do mnndo!. .. » Eu 
bato palmas. 

Castelo Branrco - d'e norvo 
o Padre Amigo: «Para que s·e 
entenda mais e meLhor a pará­
bola do Samaritruno». 

Barreiro: <<É o meu subsídio 
de férias!» 

O Porto volta: «Jlllinto um 
cheque de 10.000$00 palfa ajuda 
da Casa' do Portinho da Arrá­
bida. Não a cooh•eço, mas p·ela 
desci"~ição imagino-a e ... acho 
que valeu a aventura pois não 
há qlllem a m·ereça mai.s que 
os de81pojados de capital. . . » 

JJUnça - Almeida: «Aqui lhe 
envio um cheque pam ajuda'f 
o buraco». 

Montemor- o- Novo: <~Para· 

uma telha da Casa da P•raia da 
Arrábida. É uma pequooa pa'f­
ticipação dre uma amiga e 
mi.ntha». 

Pa1mela. Muit o devemos à 
gent e de Palmela, Quinta do 
Anjo e Cabanas. Tem cresddo 
o amor por nós em todos os 
comções que nos conhecem. 
<illu, uma Maria d'e Balmela, 
aqui estou com mais uma mi­
galha do moo orçam'ento de 
Peformcm. É de novo o óbu:lo 
da viúv.a! 

ELvas: «!Pata que as suas 
férias sejam um pouco mais 

s?ssegadas, rGmw;o .. ~~r~ ~ aí ~ a 
of>erenda de runos-4-e Pai Amé­
rico para ajuda da nossa rCasa 
da Praia». 

E Lisboa, a finalizalf, com 
dois testemwnhos e ajudas: «É 
cam muito prazer que envio o 
cheque... que será mais um 
grão.zinho de areia para ajudar 
a liquid.ar os oocargos qu•e con­
traíram com a aquisição da 
Casa de Fé~i·as!» - «Gostei 
mui..to de v.er a foto da vossa 
Casa da Praia, na Arrábida·. 
Deve ser linda! COIIIliO Pai 
Américo gostaria de a ver! ... » 

-Na nossa caixa do correio um 
emJbrulhimJio em papel de ,pren­
das e 111 contos e tal dentro: 
«Quero contrilbuir para a Casa 
da Praia p~·ra que os Pobres 
também tenham Casa. Essa 
quantia foi-me dada e a mando 
do Tribunal de Trabalho, por há 
muito m'e LI' sendo tirada do 
ordenado mensal. . . . Bendito 
SJeja Deus que derruba os pode­
rosüs de seus tronos e eleva 
os hwniildes. Uma Amiga d1e 
sempr.e que o Pai do Céu 
conlhece». 

Na minha secretária alguém 
deixou um envelope com di­
nheiro nacional e estrang'eiro 
no valor de 240.000$00: 

No Lar de. Férias da Casa 
do Gaiato, assim se chama, 
agora, a al!lJtiga residen·cial, es­
teve de 6 a 30 de Agosto o 
primeiro grupo de g.aia<tos: 68; 
e s'erte doentes do Calvário com 
vãrios jovens de fo~a. De 31 de 
Agosto a 4 de Setembro, as 
s•enhoras da Obra da Rua no 
seu netiro anual. De 4 de Se­
tembro a 20, o s·egnndo turno 
dos gaiatos: 70. No dia 29 de 
Setembro, 26 irmãs da Madre 
Tereza de Calcutá. Em 5 d'e 
Outubro, um gn11po de jovens 
DespOtn.sálvel p'ela coordernação 
de um convívio fratemo. Em 
3, 4 e 5 de manhã, 42 escutei­
ros com os seus responsáveis. 
Em 8, 9, 10 e 11 de Outubro, 
um convívio fraJtemo com 50 
jovens. A ex;periênda vai-me 
r·evelamdo que os jovens são 
hoje a class·e mai~ explorada, 
espoliada e empobrecida. Se 
não lhes a~cudirmos será uma 
h'ecatombe, SJUj.eitos como eles 
estão a grandes e · menti.rosas 
seduções. No dia 17 de Outu­
bro, oUJtro encOIIlitro com a 
equipa coordenadora d·o refe­
rido convívio. Vi111te e três, 
24 -e 25 d'e Outubro, curso de 
formação para animadores de 
grupos de Jovens cristãos. Dia 
6, 7 e 8 de Novembro, retiTo 
espiritual pa.ra 70 jovens. 

Vejo que a Casa não vai res­
pi.rar! 

Padre Acílio 

-IMPORTANTE-

Sempre que o · Lei'to·r esêreva 
.para as no,ssas Casas - por 
mor d'O GAIATO ou de livros 
da Editorial - faça o favor 
de i1ndicar o núme:r:o da assi­
natura e o nome e endereço 
em que recebe as nossas 
ed~ões. 


